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Ementa 

A questão racial e loucura, no Brasil. Reforma psiquiátrica brasileira e Questão Racial. Aspectos teóricos, 
éticos e técnicos que envolvem as Políticas de Saúde Mental e Política Nacional de Saúde para 
População Negra. A Política de Saúde Mental e Questão Racial, no Espírito Santo. Questão racial e 
Subjetividade. 

Objetivos específicos 

1. Fornecer subsídios teóricos e técnicos na área da saúde mental para ações qualificadas.  

2. Qualificar estudantes para que atuem como agentes transformadores, protagonistas ativos para a 

intervenção e disseminação de conhecimento na área da Saúde Mental e Questão Racial.  

3. Fomentar o debate crítico no Serviço Social na área das políticas de saúde mental e Questão Racial.  

4. Viabilizar compreensão dos discentes acerca dos aspectos raciais, sociais, econômicos, políticos, 

culturais implicados na composição do campo da saúde mental.  

5. Apresentar o debate a respeito da concepção de subjetividade e racismo no contexto histórico e 

contemporâneo visando capacitar analise dialética entre as dimensões objetivas e subjetivas dos sujeitos. 

Conteúdo Programático 

Unidade I:  
- Questão racial e loucura, no Brasil 
- Reforma Psiquiátrica brasileira 
- Movimento da Luta Antimanicomial, no Brasil  
 
Unidade II:   
- Política de Saúde Mental  
- Política Nacional para Saúde da População Negra 
- Impacto do racismo na saúde e saúde mental 
 
Unidade III: Questão Racial e Saúde Mental 
- Questão racial e subjetividade  
- Racismo e subjetividade 
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Metodologia 

- Aulas expositivas e dialogadas 
- Filmes/documentários 
- Recursos literários 
- Obras literárias/músicas 

Critérios/Processo de avaliação da Aprendizagem 

 
 

Apresentação, biografia negres: apresentação individual, peso 10 (pontos). 

Apresentação texto, apresentação em dupla, peso 5,0 (pontos). 

Contraponto do texto, contraponto, em dupla, peso 5,0 (pontos). 
 
        A média final será realizada pela soma das atividades dividido por dois. 
 
Para sua total aprovação é necessária a presença da/o estudante em 75% das atividades realizadas e 
obtenção de nota mínima sete (7,0), conforme Regimento Interno da UFES.  

 

Bibliografia básica 

 
ARBEX, Daniela. Holocausto brasileiro. São Paulo: Geração Editorial, 2013. 
 
CAPUTO, Lara Rodrigues. Formação social brasileira, racismo e sofrimento psíquico da população 
negra: um estudo de revisão na área do Serviço Social. Dissertação. Programa de Pós-Graduação em 
Serviço Social, da Universidade Federal de Juiz de Fora, 2021. 
 
              . Frantz Fanon e sua contribuição para o debate da saúde mental no Brasil. Em Pauta, v. 20, 
n. 49, p. 313-318, 2022. 
 
CORRÊA, Wakyla Cristina Amaro. “Eu não tô suja, essa é a minha cor”: população negra em 
situação de rua e o racismo institucional na atenção básica à saúde. Dissertação (Mestrado em 
Saúde Coletiva) – Programa de Pós-graduação em Saúde Coletiva, Fundação Oswaldo Cruz, Belo 
Horizonte, 2023. 
 
DAMASCENO, Marizete Gouveia; ZANELLO, Valeska Marizete Loyola. Saúde mental e racismo contra 
negros: produção bibliográfica brasileira dos últimos quinze anos. Psicologia: Ciência e Profissão, 
v. 38, n. 3, p. 450-464, 2018. 
 
DAVID, Emiliano Camargo. Saúde mental e racismo: saberes e saber-fazer desnorteado na/para a 
Reforma Psiquiátrica brasileira antimanicomial. Tese. São Paulo, 2022. 
 
DAVID, Emiliano Camargo. Saúde Mental e relações raciais: desnorteamento, Aquilombamento e 
Antimanicomialidade. Perspectiva, 2024. 
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FANON, Frantz. Pele negra, máscaras brancas. Tradução de Sebastião Nascimento. São Paulo: Ubu 

Editora, 2020. 

FAUSTINO, Deivison. O mal-estar colonial: racismo e o sofrimento psíquico no Brasil. Clínica e Cultura, 
v. 8, n. 2, p. 82-94, 2019. 
 
PASSOS, Rachel Gouveia. Frantz Fanon, reforma psiquiátrica e luta antimanicomial no Brasil: o que 
escapou nesse processo? Sociedade em Debate. v. 25, n. 3, p. 74-88, 2019. 
 
PASSOS, Rachel Gouveia. “Holocausto ou Navio Negreiro?”: inquietações para a Reforma Psiquiátrica 
brasileira.  Argumentum. Vitória, v. 10, n. 3, p. 10-22, 2018.  
 
MANIFESTO DE BAURU. II Congresso Nacional de Trabalhadores em Saúde Mental. Bauru, 1987.  
 
ROCHA, Renan Vieira Santana. Saúde mental e racismo à brasileira: Análise de narrativas em um 
centro de atenção psicossocial em Salvador. Dissertação, Instituto de Saúde Coletiva, Universidade 
Federal da Bahia. Salvador, Brasil, 2018.  
 
SMOLEN, Jenny Rose; ARAÚJO, Edna Maria. Raça/cor da pele e transtornos mentais no Brasil: uma 
revisão sistemática. Ciência & Saúde Coletiva, v. 22, n. 12, p. 4021-4030, 2017. 
 
ROSA, Lúcia Cristina Santos. PEREIRA, Ivana Carla Garcia; BISNETO, Augusto; VASCONCELOS, 
Eduardo Mourão. Saúde mental e serviço social: o desafio da subjetividade e da interdisciplinaridade. 
5 edição. São Paulo, Cortez, 2010. Cap. 1, p. 19-32. 
 
SILVA, Ana Paula; Leal, Fabiola. Racismo estrutural e política de saúde mental. Seminário: 
formação profissional antirracista no Serviço Social. Universidade Federal do Espírito Santo. 2025. 
  
SCHEFFER, Graziela. Serviço Social e Dona Ivone Lara: o lado negro e laico da nossa história 
profissional. Serviço Social & Sociedade, São Paulo, n. 127, p. 476-495, 2016. 

 

Bibliografia complementar:  
 
AMARANTE, Paulo. (Org). Loucos pela vida: a trajetória da reforma psiquiátrica no Brasil. Rio de 
Janeiro: Fiocruz, 1995. 
 
HOOKS, bell. Irmãs do Inhame: mulheres e autorrecuperação. 1 edição. São Paulo. Martins fonte, 2023. 
 
CAMPANHARO, Lara Silva. Para onde foi o dinheiro da saúde mental?  Análise dos gastos da 
secretaria de saúde do estado do Espírito Santo com as ações e serviços em saúde mental. 
Dissertação. PPGPS, UFES, 2023. 
 
DAVID, Emiliano Camargo. Saúde mental e racismo: a atuação de um CAPSi. Dissertação. Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 2018. 
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PEREIRA, Oliveira Melissa; PASSOS, Gouveia Rachel. Luta Antimanicomial e Feminismos: 
discussões de gênero, raça e classe para a reforma psiquiátrica brasileira. 1. Ed. Rio de Janeiro: 
Autografia, 2017. 
 
NOGUEIRA, Isildinha Baptista. A cor do inconsciente: significado do corpo negro. São Paulo. 
Perspectiva. 2021. 
 
ODA, Raimundo Galdini Maria Ana. Escravidão e nostalgia no Brasil: o banzo. Latino-americana 
Psicopatologia. Fundação São Paulo, v.11, n.4, p.735-761, 2008. 
 
MORAIS, Silva Andressa. “Entre os bambas, os sambas e a loucura”: uma análise das contribuições 
da dama do samba para o serviço social. Trabalho de conclusão de curso. Universidade Federal do Rio 
de Janeiro Centro de Filosofia e Ciências Humanas Escola de Serviço Social. 
 
LEAL, Fabiola Xavier; MALTA, Danielle Lima; GOUVEA, Isabela Lopes; FARIAS, Jessica Silva. A 
desinstitucionalização da RAPS no estado do ES: os serviços residenciais terapêuticos no ES - 2019 a 
2022. Relatório Final de Pesquisa. Fundação de Amparo e Inovação do ES (FAPES). Vitória: UFES, 
2023. 
 
LEAL, Fabiola Xavier; CAMPANHARO, Lara Silva. A Judicialização da Política de Saúde Mental, no 
estado do ES - 2018 a 2021. Relatório Final de Pesquisa. FAPES. Vitória: UFES, 2021. 
 
LEAL, Fabiola Xavier; SANTOS, Caroline Christine Moreira; JESUS, Renata Santos. Política sobre 
Drogas no estado do Espírito Santo: consolidando retrocessos. Textos & Contextos, v. 15, n. 2, p. 423-
436, 2016. 
 
LEAL, Fabíola Xavier. A Reforma Psiquiátrica brasileira e a questão étnico-racial. Argumentum. Vitória, 
v. 10, n. 3, p. 35-45, 2018. 

 

Data                                                                      Cronograma 

    Outubro 

26/10 Recepção 2025/2 

03/10 Apresentação do plano de ensino, docente, estudantes e expectativas  

10/10 ARBEX, Daniela. Holocausto brasileiro. São Paulo: Geração Editorial, 2013. Cap. 1.  
 
MANIFESTO DE BAURU. II Congresso Nacional de Trabalhadores em Saúde Mental. 
Bauru, 1987.  
 
ROSA, L. C. S. PEREIRA, I. C. G; BISNETO, A; VASCONCELOS, E. M. Saúde mental e 
serviço social: o desafio da subjetividade e da interdisciplinaridade. 5 edição. São Paulo, 
Cortez, 2010. Cap. 1, p. 19-32. 
 
PASSOS, Rachel Gouveia. “Holocausto ou Navio Negreiro?”: inquietações para a Reforma 
Psiquiátrica brasileira.  Argumentum. Vitória, v. 10, n. 3, p. 10-22, 2018. 
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SCHEFFER, Graziela. Serviço Social e Dona Ivone Lara: o lado negro e laico da nossa 
história profissional. Serviço Social & Sociedade, São Paulo, n. 127, p. 476-495, 2016. 

17/10 BRASIL. Lei n.º 10. 126, de 6 de abril de 2001. Dispõe sobre a proteção e os direitos das 
pessoas portadoras de transtornos mentais e redireciona o modelo assistencial em saúde 
mental. 
               . Política Nacional de Saúde Integral da População Negra: Uma Política do SUS. 
MS, Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa, departamento de Apoio à Gestão 
Participativa. Brasília: MS, 2010.  
 
             . Portaria, n.o 344 de 1 fevereiro de 2017. Dispõe sobre o preenchimento do quesito 
raça/cor nos formulários dos sistemas de informação em saúde.  
 
             . Portaria, n.o 2.198, de 6 de dezembro de 2023. Institui a Estratégia Antirracista 
para a Saúde no âmbito do Ministério da Saúde (MS). 
 
PASSOS, Rachel Gouveia. Frantz Fanon, reforma psiquiátrica e luta antimanicomial no 
Brasil: o que escapou nesse processo? Sociedade em Debate. v. 25, n. 3, p. 74-88, 2019. 

Novembro 

24/10 CORRÊA, Wakyla Cristina Amaro. “Eu não tô suja, essa é a minha cor”: população 
negra em situação de rua e o racismo institucional na atenção básica à saúde. 
Dissertação (Mestrado em Saúde Coletiva) – Programa de Pós-graduação em Saúde 
Coletiva, Fundação Oswaldo Cruz, Belo Horizonte, 2023. 
 
DAMASCENO, Marizete Gouveia; ZANELLO, Valeska Marizete Loyola. Saúde mental e 
racismo contra negros: produção bibliográfica brasileira dos últimos quinze anos. 
Psicologia: Ciência e Profissão, v. 38, n. 3, p. 450-464, 2018. 
 
ROCHA, Renan Vieira Santana. Saúde mental e racismo à brasileira: Análise de narrativas 
em um centro de atenção psicossocial em Salvador. Dissertação, Instituto de Saúde 
Coletiva, Universidade Federal da Bahia. Salvador, Brasil, 2018.  
 
SMOLEN, Jenny Rose; ARAÚJO, Edna Maria. Raça/cor da pele e transtornos mentais no 
Brasil: uma revisão sistemática. Ciência & Saúde Coletiva, v. 22, n. 12, p. 4021-4030, 2017. 
SILVA, Ana Paula; Leal, Fabiola. Racismo estrutural e política de saúde mental. 
Seminário: formação profissional antirracista no Serviço Social. Universidade Federal do 
Espírito Santo. 2025. 

31/10 Fanon vida e obra. 
 
FANON, Frantz. Pele negra, máscaras brancas. Tradução de Sebastião Nascimento. São 

Paulo: Ubu editora, 2020. p.11-28 – p.245-307. 

07/11 FANON, Frantz. Pele negra, máscaras brancas. Tradução de Sebastião Nascimento. São 
Paulo: Ubu Editora, 2020. Cap. 1 
 
DAVID, Emiliano Camargo. Saúde Mental e relações raciais: desnorteamento, 
Aquilombamento e Antimanicomialidade. Perspectiva, 2024. Cap. 1 
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14/11 FANON, Frantz. Pele negra, máscaras brancas. Tradução de Sebastião Nascimento. São 

Paulo: Ubu Editora, 2020. Cap. 4 
 
DAVID, Emiliano Camargo. Saúde Mental e relações raciais: desnorteamento, 
Aquilombamento e Antimanicomialidade. Perspectiva, 2024. Cap. 2 

21/11 FANON, Frantz. Pele negra, máscaras brancas. Tradução de Sebastião Nascimento. São 
Paulo: Ubu Editora, 2020. Cap. 5 
 
DAVID, Emiliano Camargo. Saúde Mental e relações raciais: desnorteamento, 
Aquilombamento e Antimanicomialidade. Perspectiva, 2024. Cap. 3 

05/12 FANON, Frantz. Pele negra, máscaras brancas. Tradução de Sebastião Nascimento. São 
Paulo: Ubu Editora, 2020. Cap. 6 
 
FAUSTINO, Deivison. O mal-estar colonial: racismo e o sofrimento psíquico no Brasil. 
Clínica e Cultura, v. 8, n. 2, p. 82-94, 2019. 

12/12 FANON, Frantz. Pele negra, máscaras brancas. Tradução de Sebastião Nascimento. São 
Paulo: Ubu Editora, 2020. Cap. 7 e conclusão 
 
DAVID, Emiliano Camargo. Saúde Mental e relações raciais: desnorteamento, 
Aquilombamento e Antimanicomialidade. Perspectiva, 2024. Cap. 4 

Recesso acadêmico 

19/12 Assessoria biografia negra 

23/01 Assessoria biografia negra 

30/01 Biografia Negra 
 

Bibliografia complementar:  
 
HOOKS, BELL. Irmãs do Inhame: mulheres negras e autorrecuperação. 1 edição. São 
Paulo. Martins fonte, 2023. 

06/02 Biografia Negra 
 

Bibliografia complementar:  
 
HOOKS, BELL. Irmãs do Inhame: mulheres negras e autorrecuperação. 1 edição. São 
Paulo. Martins fonte, 2023. 

13/02 Biografia Negra 
 

Bibliografia complementar:  
 
HOOKS, BELL. Irmãs do Inhame: mulheres negras e autorrecuperação. 1 edição. São 
Paulo. Martins fonte, 2023. 

20/02 Encerramento da disciplina 

 


